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Macroeconomia
Para 2024, Veronese prevê um crescimento do PIB próximo de
1,5%. Segundo análise de William Jackson, economista-chefe de
Mercados Emergentes da consultoria inglesa Capital Economics,
apesar do avanço de 1%, "o panorama geral é que o forte
crescimento observado no primeiro semestre do ano chegou ao
fim".
FONTE:
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cxr1kvr6w54o#:~:text=Para%202024%2C%20Veronese%20prevê%20um,do%
20ano%20chegou%20ao%20fim%22.

Novo Marco Fiscal: A nova regra fiscal, que substitui o teto de
gastos, limita o crescimento da despesa a 70% da variação da
receita dos 12 meses anteriores. O novo marco combina um limite
de despesa mais flexível que o teto com uma meta de resultado
primário (resultado das contas públicas sem os juros da dívida
pública).

FONTE: 
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/entenda-os-principais-pontos-do-novo-marco-fiscal-aprovado-pelo-
congresso/#:~:text=A%20nova%20regra%20fiscal%2C%20que,os%20juros%20da%20dívida%20pública).

Em 2024, a perspectiva para as commodities é de otimismo
cauteloso: O mercado de commodities agrícolas enfrentou
volatilidade devido ao El Niño e outros eventos climáticos,
afetando o cacau e o açúcar. A perspectiva para o complexo de
commodities em 2024 é moderadamente positiva, apesar dos
desafios contínuos.
FONTE: 
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/reforma-
tributaria/perguntaserespostasreformatributria).

RESUMO 

Para 2024, as previsões indicam um crescimento do PIB próximo a
1,5%, mas análises apontam que o forte crescimento observado no
primeiro semestre chegou ao fim. Uma nova regra fiscal, substituindo
o teto de gastos, limita o crescimento da despesa a 70% da variação
da receita dos 12 meses anteriores, combinando um limite mais
flexível com uma meta de resultado primário. Quanto às
commodities, o mercado enfrentou volatilidade devido a eventos
climáticos, mas a perspectiva para 2024 é moderadamente positiva,
apesar dos desafios contínuos.
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Macroeconomia

Reformas Estruturais no Brasil (2023): Em 2023, o Brasil testemunhou avanços em reformas estruturais, com destaque para a substituição do teto de gastos
pelo novo arcabouço fiscal, limitando despesas e elevando receitas. Além disso, a Reforma Tributária sobre o Consumo foi aprovada pelo Congresso Nacional,
visando consolidar impostos sem comprometer receitas. A implementação dessas medidas ainda enfrentará desafios.

Desinflação e Expectativas Econômicas: O processo de desinflação em duas etapas, marcado por cortes temporários nos tributos sobre combustíveis,
resultou em menor inércia inflacionária e choques benignos nos preços livres. A segunda etapa, mais lenta, caracteriza-se pela dissipação de choques
inflacionários em alimentos e atacado, provocando desaceleração nos preços de serviços. Expectativas de inflação são instáveis, com o El Niño representando
um risco em 2024. Projeção do IPCA: 4,8% (2023), 3,9% (2024).

Política Monetária e Taxa Selic: Após sete reuniões mantendo a taxa Selic em 13,75%, o Banco Central implementou cortes, reduzindo para 12,25% e 11,75%. Há
indicações de intensificação dos cortes, mas o BCB destaca preocupações com expectativas de inflação a longo prazo e limitações devido a juros externos
mais altos. Prevê-se um viés de alta na expectativa de redução da Selic para 9,25% até o final de 2024.

Atividade Econômica e Mercado de Trabalho: O primeiro semestre de 2023 surpreendeu positivamente, impulsionado pela safra recorde de grãos. O setor
agropecuário teve um forte crescimento, levando o PIB a expandir 3,7% no primeiro semestre. O mercado de trabalho mostrou resiliência, com taxas de
desemprego abaixo dos níveis pré-pandêmicos, participação abaixo da média histórica e aumento do salário real. O mercado aquecido impulsiona o setor
de serviços, com previsão de crescimento relevante em 2023.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

O CONTEXTO GLOBAL APRESENTA INSTABILIDADE, ENQUANTO A SITUAÇÃO INTERNA PERMANECE CARACTERIZADA POR INCERTEZAS 
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Macroeconomia

O consumo das famílias no Brasil: Assim como o mercado de trabalho, é beneficiado pela redução da inflação e por políticas de transferência de renda.
Contudo, prevê-se uma desaceleração econômica nos próximos trimestres devido ao menor impacto da contribuição do setor agropecuário e aos efeitos
defasados das políticas monetárias restritivas local e global. A projeção é de crescimento do PIB de 2,8% em 2023 e 1,6% em 2024. No cenário fiscal, a busca por
consolidação enfrenta desafios, como a arrecadação tributária alinhada ao resfriamento da atividade e a rigidez do gasto público, resultando em uma
estimativa de 76,0% da dívida bruta como percentual do PIB em 2023 e 78,8% em 2024.

No âmbito internacional: Há crescentes chances de os bancos centrais das principais economias manterem taxas de juros altas por mais tempo. O Federal
Reserve dos EUA, embora tenha mantido as taxas inalteradas, enfrenta pressões devido ao elevado déficit e riscos geopolíticos. A Europa sinaliza
desaquecimento inflacionário e desaceleração econômica, enquanto a China enfrenta desafios no mercado imobiliário. A projeção da taxa de câmbio é de
R$ 5,05 por dólar no final de 2023 e R$ 5,15 no final de 2024. A expectativa é que o Fed mantenha as taxas altas, fortalecendo o dólar, enquanto no Brasil, o ciclo
de afrouxamento monetário pode resultar em depreciação do real em 2023 e 2024.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Forças de apreciação do real incluem o desempenho das exportações do setor agropecuário e o avanço das reformas.

Riscos fiscais locais, consolidação fiscal lenta, riscos geopolíticos e normalização da política monetária nos principais países podem contribuir para a
depreciação do real.
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Reforma Tributária

Reforma tributária, entenda os impactos e desafios para o
agronegócio: Produtos da cesta básica ficarão isentos de
impostos, beneficiando diretamente os produtores rurais. Além
disso, uma redução de 60% na alíquota será aplicada a produtos
do agronegócio, abrangendo itens agropecuários, pesqueiros,
florestais, extrativos vegetais e insumos.
FONTE: 
https://www.canalrural.com.br/agricultura/reforma-tributaria-entenda-os-impactos-e-desafios-para-o-
agronegocio/#

Reforma tributária, de que forma isso impacta o agronegócio?: A
reforma tributária modifica a cobrança de impostos no Brasil,
mas gera dúvidas sobre os impactos diretos nos custos de
produção do agronegócio.
FONTE:
https://summitagro.estadao.com.br/noticias-do-campo/reforma-tributaria-de-que-forma-isso-impacta-o-
agronegocio/

CNA debate impactos da Reforma Tributária no agronegócio: “O
agronegócio foi responsável por 26% da atividade econômica do
Brasil, em 2020. Quase metade de tudo que foi exportado no ano
passado veio do campo. É um setor fundamental para a geração
de empregos, renda e divisas e uma reforma tributária
descalibrada poderá inviabilizar essa continuidade”, alertou.
FONTE: 
https://cnabrasil.org.br/noticias/cna-debate-impactos-da-reforma-tributaria-no-agronegocio

RESUMO 

A reforma tributária no Brasil traz importantes mudanças para o
agronegócio, com impactos significativos e desafios a serem
enfrentados. A isenção de impostos para produtos da cesta básica
representa um benefício direto aos produtores rurais, enquanto uma
redução de 60% na alíquota abrangerá diversos setores do
agronegócio, incluindo itens agropecuários, pesqueiros, florestais,
extrativos vegetais e insumos. No entanto, surgem dúvidas sobre os
efeitos diretos nos custos de produção. A Confederação Nacional da
Agricultura (CNA) destaca a relevância do agronegócio, responsável
por 26% da atividade econômica do Brasil em 2020, e alerta para a
necessidade de uma reforma tributária equilibrada para não
inviabilizar a continuidade desse setor crucial para a geração de
empregos, renda e divisas.
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A PEC nº 45/2019 teve como premissa a simplificação do regime tributário, através da unificação dos principais tributos incidentes sobre o consumo, da
criação de fundos para bancar créditos do ICMS até 2032 e também de fundos para o desenvolvimento regional e a unificação da legislação dos novos
tributos.

Mudanças nos tributos: O texto aprovado pelo Congresso Nacional ao Senado Federal foi analisado, debatido e aprovado com modificações. Do texto que
hoje tramita para promulgação, embasado no substitutivo apresentado pelo Relator, o Deputado Aguinaldo Ribeiro, destacam-se 5 principais tributos
incidentes sobre o consumo que foram unificados: 

ENTENDA:

Reforma Tributária

PIS (federal)

COFINS (federal)

IPI (federal)

ICMS (federal)

ISS (municipal)

CBS (federal)
Contribuição sobre
Bens e Serviços

IBS
(estadual/municipal)
Imposto sobre Bens e
Serviços

IVA DUAL

IS (federal)
Imposto Seletivo
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Conforme se vê, a principal mudança ocorreu pela extinção de três tributos federais: 

Programa de Integração Social (PIS);1.
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS); 2.
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). 3.

Esses tributos foram substituídos pela Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), a ser arrecadada pela União. 

Além disso, outros dois impo﻿stos serão extintos: 

Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), arrecadado pelos Estados; 1.
Imposto Sobre Serviços (ISS), arrecadado pelos Municípios. 2.

Em substituição, foi criado o Imposto sobre Valor Agregado (IVA) Dual, subdividid﻿o em duas partes. Uma delas corresponderá ao Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), que unificará o ICMS e o ISS, e a outra parte do IVA será composta pelo CBS.
A princípio, as atividades econômicas, com bens e serviços, estarão sujeitas ao IVA (Imposto Sobre Valor Agregado), c﻿om exceção à exportação. 

A alíquota neutra do IVA ainda não foi calculada e dependerá de regulamentação.

A Reforma tributária poderá trazer tanto benefícios quanto desafios ao agronegócio, visto que a criação do Imposto sobre Valor Agregado (IVA), visando
uma possível unificação, poderá proporcionar simplificação, eliminando a complexidade do sistema tributário atual, podendo resultar em redução de custos
às cadeias do agronegócio a longo prazo, desde que bem planejado e executado. 

Por outro lado, pode gerar desafios caso incida sobre toda a cadeia produtiva, desde a produção até o consumo, dificultando a competitividade do
agronegócio brasileiro no mercado internacional, visto que se trata de um imposto que incide sobre o valor agregado e não sobre o valor da produção,
podendo vir a onerar a produção nacional.

COMO FICA, ENTÃO?

Reforma Tributária
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Regime tributário específico e tratamento diferenciado ao ato cooperativo (art. 1º , que altera o art. 146, III, “c” e o art. 156-A, §5º, V, “d”, item “1”, da
CF): diferenciação de regime tributário aplicado tanto aos atos praticados pela sociedade cooperativa em relação a seus objetivos sociais, quanto à
própria sociedade.

Exportação (art. 1º, que altera o art. 153, §6º, I e o art. 156-A, §1º, III e §5º, II e III, da CF): Além da não incidência do IVA, a Lei ordinária determinará sobre
compensação e/ou ressarcimento aos contribuintes, antes da repartição com estados e municípios.

Não incidência do IPVA (art. 1º, que altera o art. 155, §6º, III, “a” e "d", da CF): Não incidência de IPVA sobre aeronaves, tratores e máquinas agrícolas.

Regime tributário diferenciado em relação a combustíveis fósseis (art. 1º, que altera o 225, §1º, VIII, da CF): Regime fiscal favorecido para os
biocombustíveis, na forma de lei complementar, a fim de assegurar-lhes tributação inferior à incidente sobre os combustíveis fósseis.

Diferimento do CBS e IB (art. 9º, §3º, II, “c”): Produtor integrado (art. 2º, II, da Lei n. 13.288/2016) não é obrigado a recolher CBS e IB.

Alíquotas (art. 9º, §1º, X e XI): Redução de 60% da alíquota padrão de CBS e IBS incidente sobre produtos agropecuários, pesqueiros, florestais e
extrativistas vegetais in natura e insumos agropecuários e alimentos destinados ao consumo humano.

Não incidência de CBS e IBS para produtos que compõem a cesta básica (art. 9º, §3º, II, “b”): Aplicação sobre produtos hortícolas, frutas e ovos, de que
trata o art. 28, III, da Lei n. 10.865/2004.

Não obrigatoriedade de regime de recolhimento de CBS e IBS (art. 9º, §4º): Produtores rurais (pessoa física ou jurídica) com faturamento anual de até
R$ 3,6 milhões não serão obrigados ao regime do IBS e CBS, tendo a opção de adesão.

Não incidência do Imposto Seletivo (art. 9º, §9º): Não incidência do Imposto Seletivo (art. 153, VIII, da Constituição Federal a ser alterado) sobre bens e
serviços que contam com redução de alíquotas.

IMPACTOS DIRETOS NO AGRONEGÓCIO:

Reforma Tributária
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A Reforma começará a operar efeitos a partir de 2026, escalonada da seguinte forma:

TIMELINE

Reforma Tributária

Instituição de CBS, com alíquota de 1%2026

2027

2029
a

2032

2033

Instituição de CBS com alíquota referencial e extinção do PIS e da COFINS 

Redução proporcional das alíquotas do ICMS e do ISS e ampliação do IBS

Extinção dos últimos 3 tributos atualmente existentes (IPI, ICMS e ISS)
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Fertilizantes
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No acumulado de janeiro a setembro, o volume importado de
adubos alcançou 28,6 milhões de toneladas, quantidade 5%
menor do que em 2022. Esse cenário mostra que as compras
para a safra 2023/2024 foram feitas com atraso e parte das
decisões acabaram sendo tomadas pela necessidade de realizar
o plantio e não em momentos favoráveis aos negócios. O
professor Marcos Fava Neves comenta sobre a compra de
insumos para a safra 2023/2024: "Foram dois anos muito
complexos para a compra de fertilizantes. No começo do ano
passado, o produtor antecipou as compras, pagando um preço
extremamente elevado. Nesta safra, aconteceu o contrário: ele
até passou do momento de compra, gerando um estresse na
cadeia de abastecimento. Com isso, agora estamos vendo
dificuldades de entrega.
FONTE: 
https://www.agro.bayer.com.br/conteudos-impulso-bayer/impulso-news-compra-de-insumos-safra-23-24

RESUMO 

Apesar da melhoria nas entregas, 2023 é percebido como um ano de
transição após as quedas registradas em 2022. 

Produtores estão apreensivos devido às margens mais estreitas no
ciclo atual, no entanto, aqueles que se prepararam adequadamente
devem se beneficiar de preços favoráveis.

Fertilizantes
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Ciclo de Altas no Mercado de Grãos (2020-2021): Em 2020-2021, o mercado de grãos vivenciou um aumento significativo nos preços da soja, subindo de 9,40
para 13,46 USD/bushel, representando um aumento de aproximadamente 43%.

Prosperidade no Agronegócio Brasileiro (2021-2023): O agronegócio brasileiro experimentou anos promissores, impulsionados por margens favoráveis aos
produtores, que perduraram até a primeira metade de 2023. Contudo, a segunda metade desse ano trouxe desaceleração e desafios.

Impacto nos Números do Agronegócio (2020-2021): Durante o período positivo, as entregas domésticas de fertilizantes aumentaram notavelmente, atingindo
45,85 milhões de toneladas em 2021, um aumento de 13% em relação a 2020 e crescimento total de mais de 26,5% em dois anos.

Desafios e Queda nas Entregas (2022): Desafios, como o aumento nos preços dos adubos em 2022, resultaram em uma queda de mais de 10% nas entregas
de fertilizantes no mercado global e brasileiro, indicado pela Associação Nacional para a Difusão dos Adubos (ANDA).

Perspectivas para 2023 e Incertezas (2023-2024): Espera-se uma recuperação nas entregas de adubos em 2023, com estimativas entre 42,50 e 44,00 milhões
de toneladas. No entanto, incertezas relacionadas à demanda para o milho safrinha e atrasos nas aquisições de insumos podem influenciar esse cenário.

Projeções e Desafios Futuros (2024): O Rabobank projeta uma continuidade na retomada das entregas de fertilizantes em 2024, com expectativas de volume
entre 43,00 e 46,00 milhões de toneladas. Setores como Café, Cana-de-açúcar e Citrus devem manter níveis robustos de demanda, impulsionados por
margens favoráveis.

Desafios nos Insumos Agrícolas (Defensivos para a Safra de Soja): Adicionalmente, os defensivos agrícolas enfrentam atrasos consideráveis nas entregas,
sugerindo uma redução nos volumes orçados para a safra de soja deste ano.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

REAVALIANDO A TRAJETÓRIA

Fertilizantes
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Para o milho safrinha: Há expectativa de frustração nas entregas de defensivos, devido às margens mais estreitas e à redução na área plantada, impactando
os volumes finais. Os produtores adotam uma estratégia de compra baseada na expectativa de queda nos preços dos insumos, influenciada pela
necessidade de descontos para reduzir estoques acumulados. Em 2023 e 2024, os custos de sementes devem ter uma leve redução, refletindo a diminuição
nos custos de produção desses insumos. 

O mercado de defensivos biológicos: Deve continuar crescendo em 2024, superando, percentualmente, os defensivos químicos. Quanto aos custos de
produção, prevê-se uma retração nos custos operacionais das principais culturas, especialmente na adubação, com uma média de aproximadamente 36%
de redução em relação à safra passada. No entanto, mesmo com essa redução, culturas como soja e milho podem enfrentar margens operacionais mais
apertadas, exigindo atenção dos produtores para manter margens positivas e a necessidade de reavaliação da estratégia diante das condições
desafiadoras.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

A conclusão das entregas de fertilizantes ao consumidor final no último trimestre deste ano é crucial para determinar a magnitude da redução nas
entregas. 

A evolução do mercado de biológicos merece uma atenção cuidadosa, pois continua a atrair cada vez mais interesse de diversos setores.

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Fertilizantes
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Cana, Açúcar e Etanol
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Cana, Açúcar e Etanol

A produção de açúcar do Centro-Sul do Brasil em 2024/25 (abril
a março) foi estimada nesta segunda-feira, 23, em recorde de
42,6 milhões de toneladas, com usinas priorizando a fabricação
do adoçante em detrimento do etanol, de acordo com a primeira
avaliação da consultoria Datagro para a nova temporada,
divulgada durante evento em São Paulo (SP). Essa nova máxima
histórica, que superaria as 40,3 milhões de toneladas do ciclo
atual (2023/24), ocorreria com uma maior destinação da cana
para a produção do adoçante, uma vez que a Datagro projeta
uma leve queda no volume moído da matéria-prima na nova
temporada. A moagem do Centro-Sul em 2024/25 está estimada
em 620 milhões de toneladas, versus recorde de 624,5 milhões de
toneladas em 2023/24.

FONTE: 
https://www.novacana.com/noticias/datagro-projeta-recorde-producao-acucar-centro-sul-2024-25-231023

RESUMO 

Após a significativa melhoria na produtividade dos canaviais do
centro-sul durante 2023/24, prevemos uma nova temporada
promissora, com uma estimativa de 610 milhões de toneladas na
região para 2024/25. Antecipamos que esta safra apresentará
novamente um alto teor de açúcar, com uma produção prevista de
40,9 milhões de toneladas na região centro-sul durante o ciclo
2024/25, superando os 40,4 milhões de toneladas projetados para
2023/24.

O elevado valor do açúcar, compensando os preços mais baixos do
etanol, juntamente com os custos fixos diluídos devido ao
substancial aumento na moagem durante 2023/24, proporcionará
às empresas uma posição financeira robusta no início de 2024/25.
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Contexto Global de Commodities no Brasil: O Brasil, como significativo participante nos mercados globais de commodities, vislumbra uma safra promissora
na região centro-sul para 2023/24, sugerindo potencial favorável em termos de volume e preço para 2024/25.

Desafios e Incertezas na Produção: Apesar dos benefícios da safra abundante, há desafios e incertezas, especialmente nas últimas semanas de 2023 e no
primeiro trimestre de 2024. O clima é crucial para determinar o encerramento da safra e o início da colheita de 2024, com uma estimativa de 620 a 635
milhões de toneladas de cana disponível.

Projeções de Recordes na Safra Atual: Apesar das incertezas, a região centro-sul está projetada para atingir novos recordes na moagem e produção de
açúcar em 2023/24, com o Rabobank prevendo 625 milhões de toneladas de moagem e 40,4 milhões de toneladas de produção de açúcar.
Desafios Logísticos nas Exportações: No âmbito das exportações, há preocupações logísticas devido às chuvas e ao aumento de volumes, podendo causar
atrasos e exigir armazenamento prolongado em usinas ou terminais de transbordo.

Perspectivas para 2024/25: Para 2024/25, espera-se outra safra significativa, embora a produção possa ser ligeiramente inferior devido à idade média mais
elevada da cana, programada para iniciar cedo.

Projeções para 2024/25 e Estratégias de Mercado: O Rabobank projeta uma moagem preliminar de 610 milhões de toneladas em 2024/25, com perspectivas
indicando uma preferência por aumentar a porcentagem de açúcar no mix de produtos.

Impactos Climáticos em Exportadores Relevantes: Enquanto o Brasil enfrenta uma safra abundante, a Índia e a Tailândia, importantes exportadores, sofrem
impactos negativos devido ao clima do El Niño, contribuindo para um déficit global previsto de 1,9 milhões de toneladas em 2023/24.

Restrições na Exportação de Açúcar na Índia e Tailândia: A produção reduzida na Índia e na Tailândia resultará em menor volume global de açúcar
disponível para exportação no primeiro semestre de 2024, com a Índia suspendendo as autorizações para exportações de açúcar devido às eleições federais
em abril/maio de 2024.

Cana, Açúcar e Etanol
OUTRO ANO SE APROXIMA COM A PERSPECTIVA DE VOLUME E PREÇO

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
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Cenário de Preços Internacionais de Açúcar: O suporte robusto aos preços internacionais de açúcar desde o segundo trimestre de 2023 impulsionou Nova
York a atingir R$ 3.000/tonelada em outubro desse ano.

Desafios para o Etanol na Temporada Atual: Embora haja otimismo para os preços do açúcar em 2024, a situação é desafiadora para o etanol na temporada
2023/24, marcada por uma oferta elevada de etanol de milho, concorrência acirrada com a gasolina e preços instáveis.

Perspectivas para 2024: Açúcar versus Etanol: A perspectiva para 2024 indica que o açúcar continuará sendo mais remunerativo do que o etanol, com
preços atrativos esperados nos próximos anos. Embora o governo tenha manifestado a intenção de aumentar a mistura de etanol anidro em gasolina para
30%, é improvável que isso altere significativamente o cenário para 2024/25.

Possíveis Mudanças na Mistura de Etanol em Gasolina: Com investimentos em capacidade de cristalização anunciados, a previsão para o centro-sul é
produzir 40,9 milhões de toneladas de açúcar em 2024/25, após os 40,4 milhões projetados para 2023/24. Apesar de uma moagem ligeiramente menor e
maior foco em açúcar, a produção total de etanol em 2024/25 é estimada em 31,7 bilhões de litros.

Safra Atual e Perspectivas Financeiras do Setor: O setor iniciou a safra 2023/24 em situação financeira robusta devido ao alto preço do açúcar compensando
o do etanol. A expectativa é de boas margens para usinas e fornecedores até o final de 2023/24 e 2024/25. Recomenda-se continuar investindo em
capacidade de cristalização, biogás/biometano, irrigação e tecnologia para maximizar a competitividade a longo prazo, com foco em diversificação de
receita e eficiência operacional.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Atrasos nos embarques de soja, milho e açúcar nos portos de Santos e Paranaguá, devido à alta demanda e chuvas de verão, podem elevar os preços do
açúcar. 

Incertezas globais, como conflitos na Ucrânia e Israel/Hamas, podem afetar os preços internacionais do petróleo em 2024. No Brasil, a proposta do
Ministério de Minas e Energia para supervisionar os preços dos combustíveis gera incertezas locais.

Cana, Açúcar e Etanol
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Café 

A corretora hEDGEpoint divulgou uma atualização otimista em
relação à safra de café arábica do Brasil para o período 2024/25,
elevando a estimativa para 48,31 milhões de sacas de 60 kg.

FONTE: 
https://www.portaldoagronegocio.com.br/agricultura/cafe/noticias/projecao-da-safra-de-cafe-arabica-2024-25-
no-brasil-atinge-48-3-milhoes-de-sacas-indica-
hedgepoint#:~:text=Nesta%20terça%2Dfeira%2C%20a%20corretora,de%20sacas%20de%2060%20kg

RESUMO 

A corretora hEDGEpoint divulgou projeções otimistas para a safra de
café arábica do Brasil em 2024/25, elevando a estimativa para 48,31
milhões de sacas de 60 kg. Em relação ao preço do café para 2024,
espera-se uma melhoria em comparação com a safra anterior,
projetada entre 64,9 milhões e 68,9 milhões de sacas. O Rabobank
estima a demanda brasileira para 2022/23 em 21,3 milhões de sacas,
0,6% maior em relação ao ciclo passado, com previsão de
crescimento para 21,6 milhões de sacas em 2023/24. Considerando a
colheita de 2023 e um cenário de safra favorável em 2024, as
exportações brasileiras de café devem aumentar nos próximos
meses, com projeções do Rabobank entre 40 e 42 milhões de sacas
em 2023/24. No curto prazo, baixos estoques e problemas logísticos
podem gerar volatilidade nos preços, mas o alívio na oferta deve
limitar os preços ao longo de 2024, projetados próximos a USD 1,5/Ip
(ICE-NY). Esses fatores indicam um panorama positivo para a
indústria do café no Brasil, com expectativas de crescimento na
produção e nas exportações, apesar dos desafios logísticos
imediatos.

Para 2024, as expectativas do preço do café estão atreladas à
previsão de uma safra melhor em relação a 2022/2023. Segundo
o Diário do Comércio, a produção brasileira esperada para
2023/2024 varia entre 64,9 milhões e 68,9 milhões de sacas,
comparada às 59 milhões da safra anterior. Apesar desse
superávit, a analista de café da hEDGEpoint, Natália Gandolphi,
destaca que a melhora na relação estoque/consumo será leve,
uma vez que os estoques globais do café devem permanecer em
níveis baixos. O Conselho Monetário Nacional já ajustou os preços
mínimos do Café Arábica e Conilon para a safra 2023/2024.

      Ficam assim:
O Café Arábica passa de R$ 606,66/saca (60kg) para R$
684,16/saca (60kg);
O Café Conilon passa de R$ 434,82/saca (60kg) para R$
460,02/saca (60kg).

FONTE: 
https://coffeevalore.com.br/preco-do-cafe-para-2024/
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Desempenho do Mercado de Café (Arábica e Robusta): Apesar da demanda lenta, a escassez manteve os preços elevados em 2023 para os cafés arábica e
robusta. Até outubro, os preços do café arábica em Nova Iorque caíram 2%, enquanto no Brasil a queda foi de 18%. Em contraste, os preços do café robusta
aumentaram em 25%, enquanto o conilon brasileiro teve uma modesta queda de 5%.

Divergência nos Mercados de Café Arábica e Robusta: A divergência está relacionada às perspectivas de produção. Prevê-se um aumento global de 6% na
oferta de café em 2023/24, atingindo 174,2 milhões de sacas, com queda de 1% na produção de café robusta e aumento de 12% na produção de arábica.

Produção de Café por Região: A safra colombiana de café arábica em 2023/24 é estimada em 12,5 milhões de sacas, crescendo 19%. Em Honduras, a safra
projetada é de 6,3 milhões de sacas, aumento de 10,5%. A oferta de café robusta em 2023/24 deve cair 2% na safra vietnamita e 16,4% na Indonésia.

Recuperação da Produção Brasileira: Após uma safra frustrante em 2021/22, a produção brasileira se recuperou em 2022/23, estimada em 62 milhões de
sacas, representando aumento de 10% no volume total e 15% no volume de café arábica em comparação com o ciclo anterior.

Exportações Brasileiras de Café: As exportações brasileiras estão se recuperando, com 26,2 milhões de sacas nos primeiros nove meses de 2023, 9% menos
que o ano anterior. Espera-se um aumento devido à boa colheita de 2023. As exportações de café conilon aumentaram notavelmente, 111% em relação a 2022.

Fatores Impulsionando as Exportações de Café Conilon Brasileiro: A oferta limitada de café robusta e preocupações climáticas geram incertezas. No Brasil, a
diferença de preço entre café arábica de qualidade inferior e o conilon diminuiu, incentivando seu uso em blends e aumentando a disponibilidade para
exportação. A participação do conilon no blend doméstico deve recuar de 75% para cerca de 64% no ciclo 2023/24, tornando-o mais competitivo.

Projeções para as Exportações Brasileiras de Café: Considerando a colheita de 2023 e uma boa safra em 2024, as exportações brasileiras de café devem
crescer. O Rabobank estima entre 40 e 42 milhões de sacas em 2023/24 (jul-jun).

O AUMENTO DA DISPONIBILIDADE DO PRODUTO PODE IMPULSIONAR AS EXPORTAÇÕES DE CAFÉ BRASILEIRO.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
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Perspectivas para a Safra Brasileira 2024/25: Prevê-se aumento na produção, principalmente nas lavouras de café arábica em Minas Gerais. Produtores
mantêm investimentos, e os custos operacionais devem diminuir entre 7% e 13% na próxima safra.

El Niño e Seus Potenciais Impactos: Preocupações com o El Niño incluem aumento de temperatura e menos chuva, especialmente no Espírito Santo e Bahia.
Produtores se preparam, melhorando sistemas de captação de água. Pesquisas de campo começam em Rondônia em novembro.

Recuperação do Consumo de Café no Brasil: O consumo de café no Brasil se recupera em 2023, com aumento nas vendas no varejo. Espera-se crescimento
no consumo fora de casa. A demanda brasileira deve atingir 21,6 milhões de sacas em 2023/24.

Demanda Global e Desafios no Curto Prazo: Torrefadoras enfrentam desafios em 2023 devido à pressão inflacionária na Europa. O Rabobank projeta modesto
crescimento na demanda global para 2023/24. Baixos estoques na ICE-NY, mudanças na certificação e congestionamento no porto de Santos podem
influenciar os preços no curto prazo, com superávit global esperado em 2023/24.

Desafios Futuros e Projeções de Preços: Incertezas no consumo, perspectiva positiva para a safra brasileira 2024/25 e início da colheita no Vietnã podem
pressionar os preços, com estimativa do Rabobank de USD 1,50/lp (média) durante 2024.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

O El Niño é motivo de preocupação devido à sua potencial influência adversa nas colheitas de 2024/25 na Ásia, América Central, Colômbia e na produção
global de café. 

A regulação europeia de combate ao desmatamento (CUDR) gera incertezas no mercado europeu, podendo afetar as importações mundiais de café. Leis
semelhantes podem surgir em outras regiões, como nos EUA.

Recentemente, foram registrados atrasos nos envios de café devido a problemas logísticos, como bloqueios de estradas e contratempos. Olhando para o
futuro, o aumento das exportações de açúcar branco, as chuvas no sul e sudeste, e a mudança de rotas para o Porto de Santos devido à seca na região
amazônica podem prejudicar as exportações de café.
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Soja 

Apesar da queda, o preço da soja esperado para abril de 2024 ao
longo de novembro oscilou entre US$30,0 e US$31,0 por saca na
maior parte do tempo, próximo da máxima para o vencimento de
US$31,1 por saca.

FONTE: 
https://www.google.com.br/url?
sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&ved=2ahUKEwiJ5ezN15uDAxUyLrkGHaLEC1gQFnoECA0QAw&url=https%3A%
2F%2Fsistemafaeb.org.br%2Fpreco-futuro-da-soja-para-abril-de-2024-na-parcial-de-novembro-
24%2F%23%3A~%3Atext%3DApesar%2520da%2520queda%252C%2520o%2520pre%25C3%25A7o%2CUS%252431%252C1%
2520por%2520saca.&usg=AOvVaw2_c2z9RurwRuiBmYyvrBJB&opi=89978449

RESUMO 

Após atingirem níveis recordes entre 2020 e 2022, os preços e
margens devem experimentar uma redução em 2023 e 2024,
resultando em um menor aumento da área plantada comparado
aos últimos três anos. Apesar dessa queda, o preço da soja para
abril de 2024 se manteve em uma faixa entre US$30,0 e US$31,0 por
saca na maior parte de novembro, aproximando-se da máxima de
US$31,1 por saca. Segundo a Datagro Grãos, os produtores de soja
podem esperar lucros em 2024, com projeções indicando uma
temporada remuneradora, variando em amplitude de estado para
estado, dependendo dos resultados de produtividade média.

Para a safra 2023/24, a Datagro Grãos projeta lucro para os
produtores de soja brasileiros, indicando uma temporada
remuneradora. O levantamento inicial destaca que a
lucratividade bruta, considerando a relação entre receita e custo
de produção, favorecerá a maioria dos sojicultores. A amplitude
do lucro variará de estado para estado, dependendo dos
resultados de produtividade média. O economista e líder de
conteúdo da Datagro, Flávio Roberto de França Junior, faz essa
observação.

FONTE: 
https://www.canalrural.com.br/agricultura/produtores-soja-devem-ter-lucratividade-positiva-em-2024/
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Preços e Margens em 2023: O ano de 2023 registrou uma retração nos preços da soja, com componentes cruciais para a precificação, como a diminuição das
cotações de CBOT, a queda dos prêmios nos portos brasileiros e a valorização do real, resultando em uma queda acumulada de 27% nos preços da
oleaginosa.

Impacto na Competitividade: Em meio a uma produção recorde e prêmios negativos, a soja brasileira tornou-se mais competitiva globalmente, atingindo
uma safra impressionante de 156 milhões de toneladas em 2023. Enquanto isso, a Argentina enfrentou condições climáticas adversas, registrando a menor
safra em 25 anos, conforme indicado pela Bolsa de Comércio de Rosario.

Esmagamento e Exportação: Apesar da queda nos preços, o esmagamento e a exportação de soja no Brasil alcançaram níveis recordes em 2023, com 54
milhões de toneladas esmagadas e 55 milhões de toneladas exportadas. Mesmo com a safra recorde, os estoques de soja devem situar-se em torno de 3
milhões de toneladas em dezembro de 2023, semelhantes aos níveis do ano anterior.

Perspectivas para 2024: Para 2024, a perspectiva aponta para uma redução nas margens, com a estimativa do Rabobank indicando um aumento de 2,5% na
área plantada, alcançando 45,3 milhões de hectares. Prevê-se uma safra de 163 milhões de toneladas, considerando a tendência de produtividade. A
Argentina também projeta um aumento na safra, impulsionada por condições climáticas mais favoráveis.

Desafios Futuros: Os desafios futuros incluem a possibilidade de El Niño para o próximo ciclo, apresentando um cenário mais neutro para a produção de grãos
na América do Sul. Regiões vulneráveis, como o norte e nordeste do Brasil (que representam 15% da produção de soja), podem ser afetadas. Apesar das
projeções de aumento recorde na produção de soja, persistem desafios relacionados à escassez de armazenagem e gargalos no transporte dos grãos para o
próximo ciclo.

A EXPECTATIVA É DE UM INCREMENTO DE 2,5% NA EXTENSÃO CULTIVADA DURANTE O PERÍODO 2023/24.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

31

Soja 

https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0


Produção e Exportações 2024: A redução na produção norte-americana, devido a mudanças na área de plantio e condições climáticas, resultará em uma
safra de 111,7 milhões de toneladas, 4 milhões a menos que a safra anterior. Apesar da possível diminuição na demanda chinesa, o Brasil busca aumentar suas
exportações, mirando 100 milhões de toneladas em 2024, destacando sua competitividade.

Esmagamento e Demanda Interna: O esmagamento no Brasil permanecerá estável em torno de 54 milhões de toneladas, mas enfrentará desafios devido à
concorrência com subprodutos de soja argentinos. Prevê-se um aumento na demanda interna por óleo de soja devido ao incremento da mistura obrigatória
de biodiesel nas vendas de diesel.

Comercialização e Previsões 2023/24: Apesar de margens menores e possíveis preços mais baixos, os produtores de soja, após um início lento na
comercialização, adicionaram novas vendas para a safra 2023/24 nos últimos meses de 2023. No Mato Grosso, a comercialização atinge 29%, igual ao ano
anterior, mas 12% abaixo da média histórica.

Cenário Global e Estoques Brasileiros: Globalmente, espera-se uma safra de soja de 400 milhões de toneladas para 2023/24, um aumento de 30 milhões em
comparação ao ano anterior. Com a perspectiva de uma safra recorde no Brasil, o Rabobank prevê uma recomposição dos estoques locais de soja,
estimando cerca de 8 milhões de toneladas em dezembro de 2024, um acréscimo de 5 milhões em relação a 2023.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

De acordo com informações da Conab, a semeadura da safra de soja atingiu 48% até o final de outubro, marcando uma redução de 10% em comparação
ao mesmo período do ano anterior. O excesso e a irregularidade das chuvas têm impactado negativamente o desenvolvimento em diversas regiões.

No decorrer de 2023, as exportações de soja do Brasil para a Argentina totalizaram 38 milhões de toneladas, estabelecendo um novo patamar recorde
para esse volume.
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Milho 

Milho fecha a 4ª feira estável na B3 e com boas perspectivas para
2024. A quarta-feira (13) chega ao final com os preços futuros do
milho pouco movimentados na Bolsa Brasileira (B3). As principais
cotações flutuavam na faixa entre R$ 73,16 e R$ 77,00.

FONTE: 
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/milho/366079-milho-fecha-a-4-feira-estavel-na-b-3-e-
com-boas-perspectivas-para-
2024.html#:~:text=Milho%20fecha%20a%204ªfeira%20estável%20na%20B3%20e%20com%20boa
s%20perspectivas%20para%202024,-
Chicago%20acompanha%20o&text=A%20quarta%2Dfeira%20(13),e%20R%24%2077%2C00.

RESUMO 

Após atingirem níveis recordes entre 2020 e 2022, os preços e
margens devem experimentar uma redução em 2023 e 2024,
resultando em um menor aumento da área plantada comparado
aos últimos três anos. Apesar dessa queda, o preço da soja para
abril de 2024 se manteve em uma faixa entre US$30,0 e US$31,0 por
saca na maior parte de novembro, aproximando-se da máxima de
US$31,1 por saca. Segundo a Datagro Grãos, os produtores de soja
podem esperar lucros em 2024, com projeções indicando uma
temporada remuneradora, variando em amplitude de estado para
estado, dependendo dos resultados de produtividade média.

Perspectivas para a safra de milho em 2024: De acordo com
estimativas do Rabobank, a produção de milho no Brasil deverá
atingir 127 milhões de toneladas, representando uma redução de
7 milhões de toneladas em comparação com a safra 2022/23. 

FONTE: 
https://exame.com/agro/soja-milho-e-algodao-quais-as-perspectivas-para-2024-segundo-o-rabobank/

O preço futuro do milho para março de 2024 de R$75,39 por
sacaprojeta valorização de 14,3% frente ao preço observado na
parcial de dezembro (8) no mercado físico.

FONTE: 
https://sistemafaeb.org.br/preco-futuro-do-milho-para-2024-destaque-de-alta-no-fim-de-
2023/#:~:text=O%20preço%20futuro%20do%20milho%20para%20março%20de%202024%20de,
(8)%20no%20mercado%20f%C3%ADsico.
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Safra Brasileira 2022/23: A safra brasileira no ciclo 2022/23 alcançou um volume recorde de produção de milho, totalizando 134 milhões de toneladas,
representando um aumento de 18 milhões em relação ao ano anterior. No entanto, o Brasil enfrentou desafios com o excesso de oferta, escassez de
armazenagem e atrasos na comercialização, o que exerceu pressão nos preços do milho no mercado local. Além disso, a elevação dos fretes internos
contribuiu para a redução do preço pago ao produtor, resultando na deterioração das margens esperadas para o período de 2022/23.

Consumo Interno e Exportações: O consumo interno de milho no Brasil apresenta diferentes direcionamentos. O consumo destinado à produção de etanol
está previsto para atingir um volume recorde de 15 milhões de toneladas em 2023, representando um aumento significativo em relação ao ano anterior. Por
outro lado, o consumo voltado para ração animal e até mesmo para o consumo humano deverá alcançar 66 milhões de toneladas, marcando um
incremento de 2% em comparação à safra passada. Quanto às exportações, espera-se que alcancem um novo recorde, mas restrições logísticas, como o
baixo calado, têm impactado algumas operações nos portos do Arco Norte.

Ciclo 2023/24 nos Estados Unidos: No ciclo 2023/24 nos Estados Unidos, houve um aumento significativo da área plantada de milho devido à redução da área
destinada à soja. Apesar das adversidades climáticas enfrentadas durante o desenvolvimento das lavouras norte-americanas, a safra de milho atingiu
impressionantes 382.7 milhões de toneladas, tornando-se a segunda maior em 10 anos. Antevendo um aumento da demanda interna e das exportações, os
estoques de milho nos Estados Unidos deverão apresentar uma recomposição em relação à safra anterior, com o Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) estimando que alcancem 53,6 milhões de toneladas até agosto de 2024, representando um aumento de 55%.

Atenção para Restrições nas Exportações: No entanto, atenção é necessária para as restrições nas exportações, semelhantes ao cenário brasileiro, devido ao
baixo calado do Rio Mississippi. Na China, a perspectiva é de uma safra ligeiramente maior de milho durante o ciclo 2023/24. O avanço da colheita tem
exercido pressão nos preços do milho no mercado local, e espera-se uma manutenção do volume importado de milho para o próximo ciclo. O Rabobank
projeta que as importações chinesas de milho atinjam 20 milhões de toneladas durante o próximo ciclo.

A EXTENSÃO CULTIVADA DE MILHO PREVISTA PARA O PERÍODO 2023/24 SERÁ REDUZIDA

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
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Cotações e Impacto no Mercado: Durante 2023, as cotações de CBOT sofreram uma queda significativa de 28% em relação a dezembro de 2022. A apreciação
do Real também influenciou negativamente os preços no mercado interno, com uma redução de 30% nos preços de milho local em comparação ao ano
anterior.

Expectativas para a Área de Milho: No contexto de preços mais baixos e margens reduzidas no Brasil, há uma expectativa de leve redução na área plantada
de milho para o próximo ciclo. A atratividade de margens em outras culturas levará os produtores rurais a reduzirem a área destinada ao milho safrinha.
Assumindo a tendência produtiva, o Rabobank estima uma produção de milho no Brasil de 127 milhões de toneladas, representando uma redução de 7
milhões em comparação à safra 2022/23.

El Niño e Impactos Climáticos: O NOAA prevê uma alta probabilidade de 97% de ocorrência de El Niño no primeiro trimestre de 2024. No início da safra 2023/24,
a desaceleração do plantio da soja devido a atrasos nas chuvas nas regiões do Centro-Oeste e MATOPIBA pode resultar em atrasos na semeadura do milho
safrinha em 2024. Essa condição climática pode limitar o potencial produtivo das lavouras, especialmente em áreas negativamente impactadas pelo
fenômeno.

Consumo Doméstico e Perspectivas Futuras: Para o próximo ciclo, espera-se um aumento no consumo de milho destinado à ração animal e produção de
etanol no mercado doméstico brasileiro. Essa projeção considera o cenário de preços mais baixos e margens reduzidas.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Plantio de Milho na Argentina: Conforme informações da Bolsa de Cereais de Buenos Aires, o plantio de milho na Argentina atingiu 23%, ligeiramente acima
do registrado no ano anterior para esta mesma época. As chuvas recentes são esperadas para impulsionar o avanço do plantio.

Importações de Milho no Comércio: De acordo com o comex, ao longo do ano, as importações de milho totalizaram 190 mil toneladas, indicando uma
redução de 10 mil toneladas em comparação ao ano anterior.
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Bovinos

Para 2024, prevê-se que o abate de fêmeas permaneça elevado
na primeira metade do ano, desafiando novamente o equilíbrio
entre oferta e demanda. No mercado internacional, as projeções
indicam oportunidades crescentes para o Brasil, com expectativa
de recuperação nos embarques após uma redução prevista para
este ano.

FONTE: 
https://www.portaldoagronegocio.com.br/pecuaria/bovinos-de-corte/noticias/desafios-e-
perspectivas-para-o-mercado-de-bovinos-em-
2024#:~:text=Para%202024%2C%20prevê%2Dse%20que,redução%20prevista%20para%20este%
20ano.

RESUMO 

Para 2024, prevê-se que o abate de fêmeas permaneça alto na
primeira metade do ano, desafiando o equilíbrio entre oferta e
demanda. Internacionalmente, o Brasil vislumbra oportunidades de
recuperação nos embarques após uma redução projetada para este
ano. O cenário global para 2024 destaca uma boa oferta de bovinos
para abate, com a exportação absorvendo parte significativa da
produção, em um ano caracterizado por baixa, porém com
expectativa de menor pressão em comparação com 2023. O
mercado de proteína animal nesse próximo ano continua sujeito à
volatilidade, influenciado por fatores climáticos, geopolíticos, riscos
sanitários e pelo poder de compra da população. As barreiras
comerciais representam um desafio significativo para o setor de
exportação devido à baixa previsibilidade.

O cenário em 2024 ainda será de boa oferta de bovinos para
abate. A exportação deverá consumir parte significativa da
produção. Ainda será um ano cujas características são de baixa,
mas com a perspectiva de menor pressão frente ao que foi em
2023.

FONTE: 
https://www.pastoextraordinario.com.br/mercado-do-boi-gordo-em-2023-desafios-e-tendencias-para-
2024.html#:~:text=O%20cenário%20em%202024%20ainda,ao%20que%20foi%20em%202023.
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Desafios no Mercado Bovino: O ano de 2023 enfrentou uma desvalorização recorde do boi gordo devido ao aumento significativo no abate de fêmeas,
resultando em oferta superando a demanda. No entanto, essa queda nos preços proporcionou uma recuperação no consumo per capita de carne bovina.

Perspectivas para 2024: Antecipa-se que o abate de fêmeas permanecerá alto na primeira metade de 2024, desequilibrando novamente oferta e demanda.
No cenário internacional, as oportunidades para o Brasil devem crescer, prevendo uma recuperação nas exportações após a redução estimada para este
ano.

Cenário de Abate e Importações Chinesas: Prevê-se que o abate de vacas permaneça elevado, especialmente nos primeiros seis meses de 2024. Apesar
disso, a participação das fêmeas nos abates pode desacelerar em comparação a 2023. O mercado de bezerros indica uma possível inversão, com os
criadores retendo mais fêmeas para aumentar a produção de bezerros.

Desafios Climáticos e Distribuição de Chuvas: As preocupações climáticas, especialmente relacionadas ao El Niño, afetam o primeiro trimestre de 2024.
Regiões com chuvas acima da média na região Sul e a distribuição das chuvas precisam ser monitoradas, pois afetam o transporte do gado e a chegada de
insumos nas fazendas.

Variações Regionais e Estabilidade: A região Centro-Oeste, com cerca de 33% do rebanho bovino, enfrentará instabilidades nas chuvas, embora a
probabilidade de queda no volume acumulado seja baixa. A distribuição das chuvas impacta regiões de maneiras distintas.

Impacto nas Colocações e Poder de Negociação: Regiões com chuvas adequadas verão uma engorda eficiente do gado, elevando o poder de negociação de
alguns pecuaristas. A retenção de fêmeas pelos criadores pode persistir em 2024, principalmente em áreas com preços mais baixos em comparação aos
machos.

Crescimento do Rebanho e Estoque de Animais Jovens: Após crescimento de 3,1% em 2021, o rebanho bovino atingiu seu ponto mais alto em 2022, com um
aumento recorde de 4,3%. Esse aumento, impulsionado pela retenção de fêmeas, contribuiu para um estoque maior de animais jovens.

A ABUNDÂNCIA DE OFERTA PERSISTIRÁ COMO UM DESAFIO PARA O SETOR PRODUTIVO

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
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Projeções para a Produção de Carne Bovina em 2024: O Rabobank prevê um novo aumento recorde de 1 a 2% na produção de carne bovina em 2024,
impulsionado pelas expectativas do mercado internacional, importações chinesas e melhora esperada no consumo doméstico, estimando um crescimento
de 0.5 a 1.5% em relação a 2023.

Destinos de Exportação em 2023 e Tendências para 2024: Até setembro de 2023, a China permanece como o principal destino das exportações de carne
bovina do Brasil, representando aproximadamente 52% do total embarcado em volume, seguido pelos Estados Unidos e Hong Kong. O Chile ganha destaque
com um aumento significativo de 32% nas exportações brasileiras. Para 2024, as projeções indicam um aumento nas importações chinesas, continuando a
oferecer oportunidades para o setor de exportação.

Competitividade no Mercado Internacional: O Brasil lidera como a principal origem de carne bovina para a China, representando 42% das compras desse
país asiático no mercado global. O cenário de alta competitividade permanece com a Nova Zelândia e, principalmente, com a Austrália, que projeta um
aumento na produção de 4% em 2024. Apesar da expectativa de redução na oferta dos EUA, a forte queda nos preços da carne bovina australiana pode
impactar as exportações brasileiras e afetar as cotas de vendas para os Estados Unidos.

Cenário Local e Desafios na Produção: No mercado local, a previsão de manutenção de preços menores da ração favorecerá os custos do confinamento na
segunda metade do ano. No entanto, isso aumentará a competitividade das carnes de frango e suína em relação à carne bovina. A expectativa de preços
médios menores do boi gordo, especialmente no primeiro semestre de 2024, demandará eficiência e produtividade para reduzir os impactos nas margens de
produção, buscando retornar às médias históricas.

FONTE: 
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

A proliferação de novos casos de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) no Brasil mantém os riscos significativos de contaminação em granjas
comerciais. A possibilidade de suspensão temporária dos embarques aumenta a oferta no mercado interno, exercendo pressão negativa nos preços ao
consumidor e no setor avícola.

A instabilidade nos preços do boi gordo, persistente nos últimos anos, destaca a importância do uso de instrumentos financeiros como derivativos para a
gestão eficiente das margens e a mitigação dos riscos no setor pecuário.
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Bovinos
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FONTE: 
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https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0
https://www.avisite.com.br/perspectivas-para-o-agronegocio-2024/#gsc.tab=0


Nosso compromisso com a excelência é evidente em nosso trabalho diário. Valorizamos a parceria com nossos clientes e buscamos continuamente superar
suas expectativas. 

Nossa visão é ser o melhor parceiro jurídico no agronegócio, e nosso compromisso é fornecer soluções legais inovadoras e eficazes que impulsionem o
sucesso de nossos clientes no mercado.

Estamos comprometidos em fornecer serviços jurídicos excepcionais para atender às demandas específicas deste setor fundamental que sustenta nossa
economia e abastece o mundo.
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O escritório Martinez & Associados conta com serviços e soluções tailor-made, que abrangem operações de todos os portes e graus de complexidade dentro
da cadeia do agronegócio. Neste sentido, o olhar jurídico apurado é considerado uma obrigação básica, mas é na perspectiva multidisciplinar que reside o
grande diferencial de atuação do escritório.

A busca pela excelência, que norteia o trabalho dos advogados, é realizada por meio de uma abordagem estritamente técnica para atender às necessidades
dos clientes com o mais alto nível de qualidade, honestidade e precisão.

Para cumprir com os objetivos definidos, a equipe de advogados especializados é capitaneada pelo sócio-fundador, William Martinez, um profissional com
ampla experiência jurídica em agronegócio. Mas todos os profissionais partilham uma mesma premissa: eles apreciam e vivem, na prática, o agronegócio. 

A metodologia de trabalho inclui a construção e a manutenção de um relacionamento próximo aos clientes, para que sejam propostas soluções jurídicas
personalizadas para cada demanda, de modo a agregar experiência, segurança e seriedade.

Buscando sempre a posição de vanguarda no Direito do Agronegócio, o Martinez & Associados orgulha-se em afirmar: o agro é o nosso negócio!

NOSSA MISSÃO ESTÁ APENAS COMEÇANDO: O AGRO É O NOSSO NEGÓCIO!

Sobre nós
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SÃO PAULO-SP
Rua Elvira Ferraz, 250, Sala 516, São Paulo-SP​
 ​
+55 11 3045.6625 

BOTUCATU-SP
Rua Azaleia, 399, Salas B1 e B2, Boulevard Cidade, Botucatu-SP ​

+55 14 3881.7665 ​

contato@martinezassociados.com

Visite nosso site: 

Clique aqui
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https://www.linkedin.com/company/martinez-associados/mycompany/?viewAsMember=true
https://www.instagram.com/associadosmartinez/
https://www.facebook.com/martinezassociados
https://www.youtube.com/channel/UCYZ5242_-Wwy4KwVyfk8oRA
https://www.martinezassociados.com/blog

